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A educação é um processo social, é 
desenvolvimento. Não é a preparação 

para a vida. é a própria vida. 
John Dewel
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PREFÁCIO

Discorrer sobre a formação do profissional em turismo 
no processo de aprendizagem na Instituição de Ensino 
Superior e o protagonismo necessário para atuar em 

diferentes contextos é a proposta deste livro.

Esta obra foi estruturada em etapas e fundamentada 
em uma abordagem sobre o processo de formação discente, 
uma vez que representa um período importante de desenvol-
vimento pessoal e profissional, que molda e norteia futuros 
cidadãos e profissionais para o mundo do trabalho.

A etapa inicial contextualiza que, para se tornar um pro-
fissional de sucesso, é fundamental que o estudante assuma 
o protagonismo em seu próprio processo de aprendizagem. 

Nesse universo, o curso de Turismo proporciona uma 
formação abrangente e oferece aos estudantes uma trajetó-
ria repleta de possibilidades e desafios. Em continuidade, evi-
dencia-se que, no decorrer da formação, o discente adquire 
conhecimentos teóricos e práticos que o preparam para atuar 
em um mercado dinâmico e em constante transformação. 

Por essas razões, as oportunidades no mundo do traba-
lho para os futuros profissionais de turismo são diversifica-
das por meio de uma jornada com múltiplas perspectivas.
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Nessa trajetória de aprendizado, o estudante é encora-
jado a planejar e organizar viagens, desenvolver produtos tu-
rísticos inovadores, fomentar localidades, publicitar atrativos, 
gerir empresas do setor, entre outras atividades. Da mesma 
forma, é incentivado a rever sua maneira de pensar, sentir e 
agir, bem como a adquirir habilidades de comunicação, inter-
mediação e trabalho em equipe, componentes basilares para 
o sucesso em sua carreira.

Sequencialmente, considera-se que a formação do turis-
mólogo do futuro deve abranger um conjunto de característi-
cas que envolvam não apenas habilidades, mas também co-
nhecimentos, atitudes e comportamentos, todos norteados 
pelos princípios éticos e legais que regem a área do Turismo 
e a profissão.

Por fim, sinaliza-se que, para além da formação superior, 
o discente deve estar inclinado a tornar-se um profissional 
criativo, inovador e comprometido com o desenvolvimento 
responsável do turismo, com foco na inclusão social, no res-
peito à diversidade, na conservação dos patrimônios naturais, 
históricos e culturais, e no incentivo ao turismo comunitário, 
articulando políticas de turismo pertinentes ao desenvolvi-
mento da atividade.

Desejo uma boa leitura,

Marta Regina da Silva-Melo

https://orcid.org/0000-0002-5025-5912
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INTRODUÇÃO

O turismo é um fenômeno social de enorme relevância, 
caracterizado por sua inter-relação com diferentes 
aspectos socioculturais, econômicos, ambientais e 

institucionais. Por suas características, pode contribuir para a 
construção de uma sociedade mais tolerante e inclusiva, pois 
proporciona milhares de encontros entre pessoas de diver-
sas origens culturais e distintas visões de mundo.

A formação do profissional em turismo e o protagonismo 
necessário para atuar em diferentes contextos se conectam e 
convergem na ampliação de novos horizontes e perspectivas 
no campo de atuação. Essa formação desempenha um pa-
pel fundamental no mundo do trabalho, devendo priorizar o 
bem-receber, alicerçado em um atendimento ético, acessível 
e inclusivo.

Nessa construção, Maria Brasileiro menciona que Educa-
ção é formação e está associada à autonomia, às liberdades 
humanas, à sustentabilidade, não só ambiental, social, cultu-
ral, mas à sustentabilidade do próprio ser. 

O processo de formação em turismo configura-se como 
uma jornada propícia à expansão de novas fronteiras, à aqui-
sição de múltiplos aprendizados, com a finalidade de opor-
tunizar a construção e difusão de saberes sobre o papel do 
turismo. Para tanto, é importante destacar que esse processo 
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de formação deve ocorrer por meio de um movimento con-
tínuo, atributo necessário em qualquer área de atuação.  Na 
educação para o turismo e nas ações de melhorias para o 
setor, não é diferente. Em razão disso, reconhece-se que a 
atividade turística necessita de pessoas com formação con-
sistente para atuarem no turismo de forma ética, crítica, di-
nâmica e responsável.

Assim, é imprescindível capacitar os discentes para colo-
carem em prática as competências profissionais. Nesse cená-
rio, a formação oferecida pelas Instituições de Ensino Supe-
rior deve assumir o compromisso de preparar profissionais 
mais qualificados e empáticos, visando um mundo mais justo 
e acolhedor para todos.
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Em qualquer área de atuação, o termo “protagonista” tor-
nou-se usual ao se referir ao discente no contexto do 
processo de aprendizagem nas Instituições de Ensino 

Superior. No entanto, essa narrativa precisa ser esclarecida 
em diferentes aspectos. Dessa forma, com maior concretude, 
é possível contribuir para que o discente compreenda a im-
portância do protagonismo estudantil.

O termo “protagonista” vem do grego Protagonistés, refe-
rindo-se àquele ou àquela que protagoniza. Entre os signifi-
cados no dicionário Aurélio, “protagonista” é definido como:

Principal, ativo, participante, operante, determinante, 
decisivo, preponderante.

O participante ativo ou de destaque em um aconte-
cimento.

Que ou quem promove ou fomenta algo.

Que ou quem é interveniente em episódios da vida 
cotidiana.

De modo geral, o protagonista é a figura central. Nes-
sa perspectiva, Jean Piaget, em sua teoria sobre o campo da 
aprendizagem, aponta que o conhecimento só pode ser ab-

PROTAGONISMO ESTUDANTIL: 
O PROCESSO DE APRENDIZAGEM NA UNIVERSIDADE

O saber não nos torna melhores nem mais 
felizes. Mas a educação pode ajudar a nos 

tornarmos melhores. 
Edgar Morin
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sorvido por um indivíduo quando este participa ativamente 
do processo de aprendizagem. Desse modo, esse protagonis-
mo se efetivará se o estudante for ativo e participativo naqui-
lo que experiencia ao longo de sua trajetória acadêmica e em 
sala de aula.

Levando em conta que o protagonismo estudantil no 
processo de aprendizagem é fundamental, essa narrativa 
visa colocar o estudante no papel principal desse processo. 
Ele é responsável por seu próprio aprendizado e, por isso, 
deve ser ativo e participativo em todas as etapas do processo.

Nesse sentido, o discente deve estar sempre engajado 
em diferentes aspectos do processo de aprendizagem, tor-
nando-o mais significativo. Isso inclui estabelecer seus pró-
prios objetivos, selecionar recursos e técnicas de estudo 
compatíveis com suas necessidades, participar e se envolver 
nas discussões abordadas nas aulas, fazer perguntas e bus-
car respostas. 

Somente assim será capaz de identificar suas limitações 
na aquisição do conhecimento e, em vista disso, buscar al-
ternativas para minimizá-las por meio da leitura, escrita aca-
dêmica, pesquisa e outras atividades que possam contribuir 
com a sua formação.

Segundo Maria Eleonora Rabêllo, existem várias formas 
pelas quais o aluno pode exercer seu protagonismo, entre as 
quais se destacam: trocas de aprendizados, construção de no-
vos saberes, ao democratizar informações, construir estraté-
gias e desenvolver ações em parceria no âmbito da academia. 
Assim, o papel do estudante no protagonismo de seu próprio 
aprendizado é fundamental. 
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Ao se posicionar de forma engajada e motivada para al-
cançar seus objetivos acadêmicos e profissionais, esses fato-
res contribuirão para o sucesso de sua jornada educacional. 
Ressalta-se que a motivação está dentro de cada um de nós 
e, por isso, é importante buscar maneiras de se manter 
motivado e perseverante, mesmo quando o processo de 
aprendizagem se torna desafiador.

Nessa perspectiva, apresento algumas estratégias que 
podem facilitar o processo de aprendizagem no ambiente 
acadêmico:

Planejamento

A organização é essencial em todos os momentos de 
nossas vidas e, no contexto da aprendizagem, pode ser es-
pecialmente útil. Elaborar uma lista de tarefas, por exem-
plo, ajuda a evitar a procrastinação e a garantir que as tare-
fas sejam concluídas e entregues no prazo.

Participação ativa nas aulas

A simples presença em sala de aula não é suficiente 
para quem busca uma educação de qualidade. Por isso, 
participar ativamente das aulas, fazendo perguntas, discu-
tindo conceitos e compartilhando ideias, faz toda a diferen-
ça nesse processo.

Leitura contínua

Busque ler de forma contínua e crítica, pois essa ação 
ajuda a compreender o conteúdo com maior domínio e 
contribui para o desenvolvimento de habilidades analíticas.
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Técnicas variadas de estudo

Existem diversas técnicas de estudo que podem auxiliar 
na memorização e compreensão de conceitos, incluindo a ela-
boração de resumos, a criação de mapas mentais e até o uso 
de flashcards. Essas ferramentas permitem explicar de forma 
simples determinados assuntos e estimulam a memória.

Trabalho em grupo

Trabalhar em grupo pode ajudar a compartilhar ideias e 
obter diferentes perspectivas sobre os conceitos abordados, 
conectando teoria e prática de forma colaborativa.

Diferentes recursos

Não se limite apenas ao conteúdo compartilhado pelo 
professor em sala de aula. Faça uso de recursos adicionais, 
como livros, artigos, vídeos, aplicativos e tutoriais online, para 
complementar sua formação.

Gestão do tempo

Em meio às diferentes demandas reivindicadas na aca-
demia, é fundamental gerenciar o tempo. Desse modo, será 
possível evitar a sobrecarga causada pelas diversas tarefas e 
distribuir melhor o tempo para cada disciplina.

Aceite críticas e feedbacks

Ao aceitá-los, você será capaz de identificar pontos for-
tes e fracos, refletir sobre seu comportamento, corrigir atitu-
des e propor melhorias para ajustar o aprendizado.
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Motivação

Manter-se motivado é imprescindível para manter o foco 
e evitar a desistência. Face a isso, é apropriado estabelecer 
metas, celebrar pequenas conquistas, ter um propósito claro 
e mantê-lo ao longo do tempo.

Estabeleça pontes

Não construa muros em sua jornada universitária. As re-
lações sociais são fundamentais para fortalecer a vida acadê-
mica. Por isso, cultive amizades e estabeleça parcerias com 
colegas de outras turmas e curso. Aproxime-se dos professo-
res e outros atores do ambiente universitário. Essa composi-
ção pode ser positiva em sua carreira profissional e despertar 
a capacidade de sentir e se colocar no lugar de outra pessoa.

Autocuidado

Cuidar da saúde física e emocional é essencial. Diver-
sas ações podem contribuir para a melhoria da qualidade 
de vida, como: descansar quando se sentir sobrecarregado, 
sair com amigos, dançar, caminhar ou correr em um parque 
público, visitar lugares que lhe façam bem e dedicar-se a ati-
vidades prazerosas.

Considerando a importância do protagonismo estudantil 
como fator indispensável no processo de aprendizagem na 
universidade, destaco as palavras de Imogen Roy, que nos 
ajuda a entender que metas eficazes não se baseiam em re-
sultados finais, pois estão comprometidas com o processo. 
Portanto, o comprometimento é algo que está inteiramente 
sob nosso controle, mesmo quando o resultado não esteja.
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Dentro dessa perspectiva, Cagliari (2010) menciona que 
o aprendiz, como um ser racional, vai juntando conhecimen-
tos adquiridos pela vida toda, a partir do momento em que 
nasce. Para isso, usa sua capacidade de refletir sobre todas 
as coisas. Assim, o protagonismo estudantil favorece a educa-
ção especializada, desenvolve habilidades e aprimora o cres-
cimento pessoal e profissional.
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O turismo é um fenômeno sociocultural de grande im-
portância, capaz de transformar várias localidades, 
pois resulta do somatório de recursos presentes 

nas dimensões econômica, ambiental, social, cultural, po-
lítica e institucional. 

Quando compreendido como uma viagem de conheci-
mento, configura-se como uma jornada propícia à expansão 
de horizontes, à aquisição de aprendizados sobre a história 
e as culturas de diferentes povos, além da compreensão de 
distintos modos de vida.

No turismo, o conhecimento é a base fundamental para 
a elaboração de planos, projetos e programas, e os procedi-
mentos metodológicos desenvolvidos auxiliam na compreen-
são da realidade e do dinamismo do setor (Dencker, 2007). 
Nesse sentido, a aquisição de conhecimento por meio de pro-
jetos e programas nas Instituições de Ensino Superior é um 
fator importante na trajetória do discente. 

Ensino, pesquisa e extensão formam uma tríade funda-
mental no processo de ensino e aprendizagem, sendo, portan-
to, indispensáveis nas Instituições de Ensino Superior. De acor-
do o artigo 207 da Constituição Federal do Brasil, são elementos 
indissociáveis e fundamentais para a formação superior (Brasil, 
1988). Essa relação viabiliza um conjunto de abordagens peda-
gógicas que se fundamentam em teorias e práticas.

TURISMO: UMA VIAGEM DE CONHECIMENTO

O conhecimento não tem limites, assim 
como a criatividade. 

Maya Angelou
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Ao escolher por fazer parte de uma travessia no pro-
cesso de formação em uma Instituição de Ensino Superior, o 
estudante tem a oportunidade de se envolver em projetos e 
programas de ensino, pesquisa e extensão. Esse envolvimen-
to e participação contribui para a formação integral do estu-
dante e vai além de uma simples aquisição de conhecimento 
teórico, pois proporciona uma experiência enriquecedora 
que influencia significativamente o desenvolvimento pessoal 
e profissional.

Nesse contexto, o discente pode optar pelas seguin-
tes práticas:

Projetos de Ensino

Atuar como monitor, auxiliar como tutor em projetos pe-
dagógicos e interdisciplinares e contribuir na criação de pro-
dutos educativos.

Projetos de Pesquisa

Participar de grupos de pesquisa, desenvolver projetos 
acadêmicos e de iniciação científica, além de participar de 
eventos acadêmicos e na elaboração de artigos e capítulos 
de livros acadêmicos.

Projetos de Extensão

Auxiliar no desenvolvimento de projetos sociais, ações 
de voluntariado e atividades de divulgação científica. Ressal-
ta-se que essa prática abrange uma variedade de atividades 
que buscam fomentar o diálogo e a interação entre a acade-
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mia e diferentes segmentos da sociedade. Além disso, tem 
como proposta estimular a transformação social.  

Parte-se do princípio de que os projetos desenvolvidos 
por uma universidade envolvem práticas interdisciplinares, 
pois conectam diálogos e saberes entre as disciplinas (Fazen-
da, 2015), e transdisciplinares, que consistem em possibilitar 
a aquisição de conhecimentos de maneira holística, indo além 
de ações fragmentadas ao perceber a realidade do mundo.

Quando o estudante decide se envolver e participar de 
projetos e programas de ensino, pesquisa e extensão, ele tem 
o protagonismo de influenciar positivamente a sua formação 
em diferentes aspectos e pode cooperar como um agente de 
transformação social. Entre esses aspectos citam-se:  

Aprendizagem ativa

 Uma vez que o discente deixa de ser apenas um ou-
vinte e se torna um agente ativo no processo de constru-
ção do conhecimento. 

Desenvolvimento de competências

A participação em projetos requer a aplicação de conhe-
cimentos teóricos, amadurecimento de habilidades por meio 
de atividades em equipe, comunicação adequada, liderança 
empática e resolução de problemas.

Estabelecer uma rede de relação

A interação com professores, pesquisadores e outros es-
tudantes pode viabilizar uma conexão mutuamente benéfica 
e favorecer uma rede de contato profissional.
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Perspectiva do cenário profissional

O envolvimento em projetos e programas permite ao 
discente uma melhor compreensão das demandas do merca-
do e pode auxiliá-lo a entender as expectativas e as habilida-
des mais priorizadas pelas empresas.

Desenvolvimento pessoal

É um componente indissociável desse processo, pois, 
ao participar de atividades extracurriculares, o estudante 
favorece sua autoestima, criatividade, organização, proati-
vidade e autonomia, características estimadas em qualquer 
área de atuação. 

Além desses aspectos apresentados, destaca-se a con-
tribuição para a sociedade, uma vez que muitos projetos 
desenvolvidos nas Instituições de Ensino Superior visam so-
lucionar problemas sociais e promover o desenvolvimento 
de comunidades.

Ao considerar o Projeto Pedagógico do Curso de Turis-
mo, é fundamental esclarecer ao estudante que o projeto foi 
concebido com o objetivo de aplicar os conceitos e teorias 
estudados de forma integrada, promovendo o desenvolvi-
mento discente e suas competências por meio de uma visão 
sistêmica. Além disso, busca oferecer a oportunidade para a 
participação em projetos interdisciplinares voltados ao de-
senvolvimento do Turismo. Dessa forma, o curso busca al-
cançar sua proposta principal: formar profissionais responsá-
veis com uma visão crítica do fenômeno turístico, aptos para 
atuar nas diversas áreas da atividade turística.
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O processo de formação pode contemplar temas que 
foquem os aspectos conceituais sobre o turismo, incluindo 
a valorização e o respeito à comunidade receptora, a motiva-
ção do turista, os atrativos turísticos e o efeito multiplicador 
da atividade turística, além de sua importância ambiental, 
cultural e econômica. Também pode pautar na relação entre 
cidadania e turismo, e como os cidadãos podem, de forma 
responsável e comprometida, cuidar e valorizar da cidade em 
que vivem.

Esses temas com características interdisciplinares po-
dem tornar o ensino mais atrativo e proporcionar uma apren-
dizagem significativa, resultante da interação entre alunos, 
professores e outros indivíduos que podem estar presentes 
em espaços que não são a tradicional sala de aula.

Compreendendo que a formação para o Turismo se con-
figura como uma viagem de conhecimento, cujo objetivo é 
oportunizar a construção e difusão de saberes sobre a rele-
vância do turismo, nota-se que a atividade turística necessita 
de pessoas com formação consistente para atuarem no turis-
mo de forma crítica, dinâmica, ética e responsável.

O envolvimento em projetos e programas na academia é 
uma oportunidade singular para que o discente se desenvolva 
e adquira conhecimentos, habilidades e experiências que se-
rão necessárias à sua trajetória profissional e pessoal.

Entende-se que, ao sair da zona de conforto e se desafiar 
em novas experiências, o discente estará mais bem prepara-
do para enfrentar os desafios do mundo do trabalho. Assim, 
o envolvimento dos estudantes em projetos e programas de 
ensino, pesquisa e extensão possibilita a experimentação de 
novas ações com aprendizados compartilhados e interações 
sociais dentro e fora do ambiente educacional.
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O bacharel em turismo é instruído para uma formação 
profissional generalista, capacitado a planejar, orga-
nizar, divulgar e executar atividades relacionadas ao 

setor de turismo. Quando consideramos que o profissional 
generalista é um indivíduo capaz de ser especialista em inte-
ragir com diversas áreas, apresentando uma visão sistêmica 
de sua organização e profissão, percebe-se que o bacharel 
em turismo possui um perfil profissional compatível com as 
demandas das organizações contemporâneas.

Para Paula Menezes e Célia Teixeira (2020), o bacharel 
em turismo é produto da sociedade, que adquire uma forma-
ção profissional desenvolvida por meio dos currículos especí-
ficos. Sua identidade como profissional confere uma imagem 
que é construída ao longo do percurso da formação profissio-
nal nas Instituições de Ensino Superior.

O mercado de trabalho atual é cada vez mais pluralista. 
Essa particularidade exige cada vez mais profissionais com 
uma visão global, conhecimento de idiomas, discernimento 
em ferramentas tecnológicas, qualidade no atendimento, ap-
tos na tomada de decisões, criatividade, empatia e habilida-
des para trabalhar em equipe.

É indispensável que a atuação desse profissional seja 
norteada pelos princípios éticos e legais que regem a área do 

BACHAREL EM TURISMO:
O QUE ESPERAR DA PROFISSÃO?

Para atuar no turismo é necessário ter inclinação e 
vocação para lidar com os sentimentos das pessoas, 

principalmente em virtude da heterogeneidade da 
demanda turística.

Marília Ansarah
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Turismo e a profissão, dando importância aos aspectos que 
permeiam o desenvolvimento sustentável do turismo, como 
a inclusão social, o respeito à diversidade, conservação dos 
patrimônios culturais e naturais, incentivo ao turismo comu-
nitário e a articulação de políticas de turismo pertinentes ao 
desenvolvimento da atividade.

É importante destacar que a capacitação contínua é um 
atributo necessário em qualquer área de atuação, e no setor 
de turismo não é diferente. A condição crítica do indivíduo 
na execução das atividades e sua aptidão para se reinven-
tar continuamente são fundamentais para o funcionamento 
da organização. Em razão disso, o bacharel em turismo deve 
aprimorar em sua atuação o conceito do CHA (Conhecimen-
to, Habilidade e Atitude), haja vista que é considerado o tripé 
das competências, sendo manifestado na forma de pensar, 
sentir e agir do indivíduo.

Essa relevância contínua à sua formação profissional 
pode contribuir não apenas com o progresso da organização, 
mas, principalmente, no enriquecimento do seu entendimen-
to e capacidades que oportunamente melhoram as suas ati-
tudes e favorecem a evolução de conhecimentos adquiridos 
e de experiências vividas.
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De modo geral, muitas pessoas acreditam que o 
estudante do curso de Turismo, após sua forma-
ção, se tornará um guia de turismo, um vendedor 

de pacotes de viagens ou um gestor em uma agência de 
viagens. Na verdade, o profissional formado no curso su-
perior de Turismo pode atuar em diversas áreas.

Convém ressaltar que existem diferenças entre o 
turismólogo e o guia de turismo. O turismólogo possui 
uma formação acadêmica mais ampla, adquirida em ní-
vel superior, ou tecnológico, compreendendo estudos e 
análises do fenômeno turístico em sua totalidade. Por 
outro lado, o guia de turismo conta com uma formação 
mais específica, geralmente obtida por meio de cursos 
técnicos ou de curta duração, voltada para a condução e 
orientação de visitantes em roteiros turísticos.

Embora ambas as profissões estejam vinculadas ao 
setor turístico, elas desempenham funções distintas. O 
turismólogo é responsável por planejar, organizar, imple-
mentar, articular e promover atividades, ações e eventos 
turísticos. Já o guia de turismo tem como função condu-
zir, acompanhar e transmitir informações históricas, cul-
turais e características de espaços naturais a grupos de 
pessoas que visitam determinados locais.

COLEI GRAU EM TURISMO, ONDE ATUAR?

A formação profissional em turismo é eclética, onde 
estes são capazes de atuar na área técnica, operacional 

e de pesquisa.
Margarita Barreto
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O setor de turismo é um fenômeno multifacetado 
que vai muito além de viagens e hospedagens. Em ex-
pansão desde a década de 1980, compreende uma am-
pla transversalidade em diferentes áreas de atuação, en-
volvendo mais de 50 setores da economia distribuídos 
por todo o território brasileiro.

Face a isso, o profissional de turismo tem a possi-
bilidade de atuar em diversas áreas. Segundo Ansarah 
(2002), as principais áreas de atuação profissional relacio-
nam-se a:

Agenciamento em agências de viagens, operado-
ras e consolidadoras;

Alimentos e Bebidas (A&B), restaurantes, bares 
e outros;

Consultoria em Turismo, pesquisa, educação e trei-
namentos na área de turismo;

Docência em cursos de graduação, pós-gradua-
ção, especialização, extensão, atualização e cur-
sos livres;

Especialização em segmentos que incluem os tu-
rismos de negócios, ecológico, sociais, infantojuve-
nis, para idosos, deficientes físicos, étnicos ou cul-
turais, entre outros;

Eventos de pequeno e grande porte com empre-
sas organizadoras, congressos, feiras, exposições 
de cunho regional, nacional e internacional;

Gestão de empresas e empreendimentos turísticos;

Hospedagem em empresas relacionadas à acomo-
dação nas diversas categorias (hotéis, pousadas, 
resorts, motéis, albergues, cassinos e outros), assim 
como em hospitais;
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Lazer e atividades de animação, recreação, parques 
temáticos, eventos, empresas de entretenimento, 
cruzeiros marítimos, hotéis, colônias de férias;

Marketing e vendas turísticas;

Órgãos oficiais em nível municipal, estadual ou fe-
deral, sendo possível atuar em programas estabele-
cidos por uma política de turismo, fomento, pesqui-
sa de atividades turísticas;

Pesquisa em centros de informação e documentação;

Planejamento turístico no âmbito público e privado;

Publicações para empresas e/ou instituições de en-
sino para atuação em editoração específica, escritor 
de textos para jornais e revistas especializadas; e

Transportes aéreos, rodoviários, ferroviários e 
aquaviários e demais modalidades de transportes, 
entre outras.

Apesar de as maiores oportunidades estarem con-
centradas no setor hoteleiro, em agências de viagens, 
organização de eventos, operadoras e transportadoras 
turísticas, alimentos e bebidas e entretenimento, vale 
ressaltar que, devido à dinamicidade do setor de turismo, 
existe uma profusão de oportunidades ao profissional 
dessa área que ainda necessita ser difundida. Entre elas, 
destacam-se a modalidade de saúde e bem-estar, web 
turística, a gamificação no turismo, startups com solu-
ções inovadoras e outras oportunidades.

Portanto, o âmbito de atuação do profissional de tu-
rismo é amplo e promissor. Contudo, é indispensável que 
a aproximação com a área de atuação futura ocorra no 
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decorrer da sua formação. Dessa forma, o estudante terá 
a oportunidade de conhecer na prática os diferentes seg-
mentos do setor e estabelecer afinidades que contribui-
rão para sua trajetória profissional.
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O mercado de trabalho inegavelmente evolui em 
aspectos pluralistas, o que exige cada vez mais 
profissionais com uma visão global. 

Em vista disso, a capacitação contínua torna-se um 
atributo indispensável em qualquer área de atuação, e 
no setor de turismo não é diferente. Essa perspectiva 
está alinhada ao discurso de um antigo governador in-
diano, Lord Curzon, que afirmou que o turismo é uma 
“universidade” onde o acadêmico nunca se gradua, sen-
do uma jornada com um destino sempre à frente, mas 
jamais atingido.

O processo de globalização tem ocasionado diversas 
mudanças culturais, econômicas e tecnológicas na so-
ciedade. Para acompanhar essas transições, é necessário 
compreender o universo digital e saber lidar com o gran-
de volume de informações que ele disponibiliza, tanto na 
rotina das empresas quanto no dia a dia das pessoas.

Face a esse processo dinâmico, o setor de turismo im-
pulsiona uma profusão de oportunidades, com novas op-
ções surgindo constantemente para melhorar a experiên-
cia do turismo, que também se consolida no ciberespaço.

TURISMÓLOGO: CARACTERÍSTICAS 
DO PROFISSIONAL DO FUTURO

Habilidades essenciais do futuro serão, 
efetivamente, comportamentais.
Organização das Nações Unidas
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Os profissionais do setor de turismo que serão mais 
requisitados nos próximos anos, segundo Raul Garcia 
Lopez, diretor da organização Aprende de Turismo,1 são 
aqueles que aprenderam a desenvolver perfis digitais 
para atender os consumidores que, de igual forma, 
avançaram com esse perfil.

Ao desenvolverem habilidades para trabalhar com fer-
ramentas digitais e inovações tecnológicas, essas pessoas 
terão oportunidades de atuarem nos seguintes campos:

Aplicabilidade e análise de inteligência turística;

Criação de conteúdo digital;

Design thinking (criação de produtos adaptados 
às especificidades dos turistas);

Expertise em relação às motivações e necessida-
des do consumidor;

Gerenciamento de mídias socais;

Gestão da sustentabilidade com práticas ecoefi-
cientes;

Gestão de relacionamento com o cliente;

Gestão e liderança multidisciplinar;

Inovação e criatividade;

Marketing digital; e

Tecnologias da informação: inteligência artificial, 
realidade virtual aumentada e outros.

1 Aprende de turismo é uma plataforma de formação online para profissio-
nais do setor turístico. Disponível em: https://aprendedeturismo.org

https://aprendedeturismo.org
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Quando mencionamos “o profissional do futuro”, es-
tamos nos referindo ao indivíduo que deve adquirir ha-
bilidades para atuar com a dinâmica do mercado atual. 
Entretanto, os profissionais mais requisitados em qual-
quer área de atuação serão aqueles que desenvolvem 
competências socioemocionais, pois essas habilidades 
ultrapassam o campo cognitivo e abrangem aspectos 
emocionais e psicológicos.

As competências socioemocionais estão na base do 
desenvolvimento das competências profissionais (Gon-
dim; Morais; Brantes, 2014). Essas competências ajudam 
a adquirir mais autoconfiança e a criar ambientes de tra-
balho e interação mais favoráveis à aprendizagem con-
tinuada e ao desenvolvimento das competências pro-
fissionais, assegurando um desempenho aprimorado e 
promovendo o bem-estar no trabalho.

Um profissional de excelência busca refinar alguns 
aspectos em sua relação com os outros indivíduos, entre 
os quais:

•	 Resiliência;

•	 Tolerância;

•	 Diálogo;

•	 Cooperação;

•	 Altruísmo;

•	 Reconhecer que o outro também é capaz de liderar;

•	 Escuta ativa em relação às outras pessoas; e

•	 Orientar-se pelos princípios éticos e legais que re-
gem a área de atuação.
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A forma de pensar, sentir e agir de cada indivíduo re-
flete significativamente nas transformações positivas para 
uma sociedade mais complacente. Por esse motivo, antes 
de ser um notável profissional do futuro, seja uma exce-
lente pessoa.
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Na compreensão que o turismo é um fenômeno 
socioeconômico e cultural que oportuniza o des-
locamento de pessoas por diversos motivos, o tu-

rismólogo é o profissional que estuda, analisa e imple-
menta o turismo em diferentes dimensões.

O termo “turismólogo” surgiu em meados da déca-
da de 1970, com o propósito de representar a formação 
acadêmica específica para atuar, tanto na esfera pública 
quanto no setor privado, em prol do desenvolvimento 
do turismo.

Assim como o Dia do Turismo, em âmbito mundial, o 
Dia do Turismólogo é comemorado no dia 27 de setem-
bro. A data foi estabelecida pela Organização Mundial do 
Turismo (OMT), em 1970.

A Lei Federal Brasileira nº 12.591, instituída em 2012, re-
conhece a profissão de turismólogo e regula seu exercício. 
Segundo o Art. 2º da referida lei, o turismólogo pode de-
sempenhar diversas atividades. Entre elas, destacam-se:

Atuar como responsável técnico em empreendi-
mentos que tenham o turismo e o lazer como seu 
objetivo social ou estatutário;

O PAPEL DO TURISMÓLOGO NO 
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO

O desenvolvimento e o turismo têm por objetivo o 
desenvolvimento humano, ao mesmo tempo em que 

é uma ferramenta da população num processo de 
transformação social.

Maria Brasileiro
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Coordenar estudos e pesquisas que atendam ao se-
tor turístico;

Coordenar trabalhos de seleção e classificação de 
locais e áreas de interesse turístico;

Coordenar, orientar e elaborar planos e projetos de 
marketing turístico;

Criar e implantar roteiros e rotas turísticas;

Desenvolver e comercializar novos produtos turísticos;

Liderar equipes de trabalho em empresas turísticas;

Diagnosticar potencialidades e limitações para o de-
senvolvimento do turismo nos municípios, regiões e 
estados da federação;

Emitir laudos e pareceres técnicos voltados ao aten-
dimento do turismo receptivo;

Formular programas e projetos que viabilizem a 
permanência de turistas nos centros receptivos;

Identificar, desenvolver e operacionalizar formas de 
divulgação dos produtos turísticos;

Lecionar em estabelecimentos de ensino técnico 
ou superior;

Organizar eventos de âmbito público e privado, em 
diferentes escalas e tipologias;

Pesquisar, sistematizar, atualizar e divulgar informa-
ções sobre a demanda turística;

Planejar e aplicar programas de qualidade dos pro-
dutos e empreendimentos turísticos;

Planejar, organizar, implantar, gerir e operacionali-
zar empresas turísticas de todas as esferas, em con-
junto com outros profissionais afins;
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Planejar, organizar, gerir e operacionalizar institui-
ções e estabelecimentos ligados ao turismo; e

Realizar estudos de viabilidade econômica ou técnica.

A qualificação profissional para o turismo é indispen-
sável, mas ainda representa um grande desafio para a 
operacionalização do setor turístico. Apesar do reconhe-
cimento da profissão, sabe-se que a profissão de turis-
mólogo ainda não é regulamentada. Entretanto, a regu-
lamentação dessa profissão é considerada, por diversos 
grupos, fundamental para a melhoria da qualidade do 
turismo e, sobretudo, para o uso dos espaços turísticos 
de forma mais responsável e sustentável.

Há décadas, grupos e instituições reivindicam ao Po-
der Legislativo o estabelecimento de leis com deveres e 
direitos que verdadeiramente possam regular a profissão 
de Turismólogo. Nesse contexto, assegurar que o exercí-
cio da profissão seja realizado por pessoas que possuam 
diplomas e registro em órgãos competentes.

Eduardo Yázigi ressalta que turismólogos deveriam 
ser os autênticos operacionalizadores do turismo, preo-
cupados com a qualidade geral da cidade, que deve dar 
suporte à operacionalização no interesse da economia e 
do prestígio do lugar. Yázigi sinaliza ainda que o turismó-
logo não deve se limitar unicamente a lugares turísticos, 
uma vez que seu campo de atuação também abrange o 
planejamento territorial urbano. No tocante, o autor ain-
da menciona que muitos criarão obstáculos ao turismó-
logo, incluindo sua atuação como um profissional espe-
cializado em diferentes campos.



                                                                                             42  SILVA-MELO, M. R. Turismo: uma viagem de conhecimento

O que se percebe até os dias atuais são avanços e 
retrocessos relacionados à valorização do profissional do 
turismo. Diante da expansão do setor, o ideal seria que os 
turismólogos ocupassem cargos mais elevados nas orga-
nizações às quais pertencem, bem como em instituições 
que, direta ou indiretamente, estão vinculadas ao setor 
de turismo.

Tendo em vista que o Brasil é um país de vastas di-
mensões continentais e grande diversidade em termos de 
paisagens naturais, história, cultura e gastronomia, o turis-
mo se configura como uma atividade econômica de im-
portância. Em virtude disso, requer profissionais capacita-
dos com nível elevado e de visão estratégica para atuar no 
planejamento e operacionalizar as atividades no desenvol-
vimento das regiões turísticas de maneira adequada. 

essa forma, o fazer turístico será capaz de contribuir 
com a valorização do potencial turístico de nosso país, das 
comunidades receptoras, além de garantir que a distri-
buição dos benefícios advindos do turismo seja compar-
tilhada pelos atores sociais onde a atividade é exercida.
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INCLUSÃO: FORMAÇÃO ACADÊMICA 
SEM BARREIRAS

Inclusão é um processo de modificações das 
estruturas e das atitudes.

Michelle Satiro

O processo de inclusão é o ato de envolver e integrar 
pessoas a comunidades, grupos ou núcleos aos quais 
anteriormente não faziam parte. Isso requer a supe-

ração de diversas barreiras, uma vez que a inclusão é um pro-
cesso contínuo.

A Lei Brasileira de Inclusão – LBI (2015) conceitua Bar-
reiras como qualquer entrave ou obstáculo que limite ou im-
peça o acesso, a liberdade de movimento, a circulação com 
segurança e a possibilidade de as pessoas se comunicarem 
ou terem acesso à informação.

Para fins de uma formação que visa eliminar barreiras, 
utiliza-se o conceito de “barreiras atitudinais” que segundo a 
LBI são atitudes ou comportamentos que impeçam ou prejudi-
quem a participação social da pessoa com deficiência em igual-
dade de condições e oportunidades com as demais pessoas.

Em razão disso, considera-se que, para formar profis-
sionais mais empáticos e altruístas, é necessário minima-
mente atenção e respeito nas atitudes em relação ao outro. 
Essas características são pilares fundamentais para cons-
truir relações saudáveis e contribuir para um mundo mais 
humano e solidário.

A formação universitária deve ser um componente de 
transformação social, que proporciona um ambiente opor-
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tuno para a desconstrução de preconceitos enraizados na 
sociedade. Não basta ser um profissional com alta capacida-
de técnica, uma qualificação acadêmica de renome, domínio 
no uso de tecnologias e habilidades digitais. Independen-
temente da nossa atitude individual e/ou coletiva, é neces-
sário banir os preconceitos, estereótipos e discriminações 
que podem afetar o processo de aprendizagem de qualquer 
pessoa. Esse posicionamento caracteriza-se como um passo 
importante para favorecer mudanças significativas no am-
biente acadêmico.

Enfatiza-se que o preconceito nem sempre vem acom-
panhado de uma agressão, em sua maioria é revelado de 
maneira sutil, com discretos atos que comprovam a sua exis-
tência no subconsciente de quem convive com essa diferença 
(Sampaio, 2015). Entre os preconceitos mais comuns no es-
paço educacional incluem:

 

Capacitismo
A crença de que pessoas com deficiência 
são inferiores ou incapazes, levando à ex-
clusão e à negação de seus direitos.

Racismo Se manifesta em diversas formas, como a 
inferiorização de raças ou etnias.

Xenofobia Hostilidade contra estrangeiros e migrantes.

Idadismo Prática discriminatória com base na idade.

Sexismo Preconceito de gênero que limita as oportu-
nidades de mulheres.

Preconceito contra 
indígenas

Desvalorização dos saberes indígenas, dis-
criminação e negação de direitos e a identi-
dade desses povos.

Homofobia Discriminação contra pessoas LGBTQIA+

Classismo Discriminação baseada na classe social.
Fonte: elaborado com base em Karnal e Fernandes (2023).

Quadro 1. Tipos de preconceitos
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Esses preconceitos representam a negação do outro e 
provocam uma série de consequências que podem refletir 
em baixa autoestima, isolamento, insegurança, dificuldade 
de concentração e aprendizagem, tratamento desigual, bar-
reiras à igualdade de oportunidades, além do aumento de 
problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão.  

No contexto do ambiente acadêmico, que propõe uma for-
mação que elimina barreiras, é importante prover ações para 
grupos de pessoas que apresentam algum tipo de deficiência, 
seja auditiva, visual, motora, mental ou intelectual, bem como 
para pessoas neurodivergentes. Haja vista que as Instituições 
de Ensino Superior têm o papel fundamental de efetivar a in-
clusão e proporcionar um ambiente educacional que acolha e 
atenda às necessidades específicas de cada estudante.

É imprescindível que a comunidade acadêmica, ao se po-
sicionar em favor da inclusão como uma ferramenta capaz 
de favorecer a formação de pessoas e proporcionar novos 
aprendizados, desenvolva a acessibilidade atitudinal, uma 
vez que se refere aos comportamentos e atitudes que favo-
recem uma postura inclusiva e respeitosa, reduzindo as bar-
reiras para as pessoas com deficiência e eliminando precon-
ceitos e estereótipos negativos (Sassaki, 2009). Dessa forma, 
cuidar do bem-estar do outro, tanto quanto devemos cuidar 
do nosso próprio bem-estar, é necessário.

A inclusão é um processo contínuo que requer a partici-
pação de todos os indivíduos da comunidade acadêmica. Por-
tanto, para estabelecermos uma formação que preze por uma 
autêntica inclusão, devemos eliminar preconceitos, derrubar 
barreiras de atitudes capacitistas e, principalmente, criar pon-
tes por meio do acolhimento, da gentileza, do respeito e da 
atenção ao outro, independentemente de sua condição.





                                                                                             48  SILVA-MELO, M. R. Turismo: uma viagem de conhecimento

A pesquisa é um componente importante na for-
mação acadêmica, proporcionando diversos be-
nefícios, tanto para o estudante quanto para a 

sociedade. Ela é compreendida como um conjunto de 
atividades voltadas à descoberta de novos conhecimen-
tos nos domínios científico, literário, artístico, entre outros.

Segundo o Diretório dos Grupos de Pesquisa do Bra-
sil, a Pesquisa consiste em um trabalho criativo, empreen-
dido de forma sistemática, com o objetivo de aumentar o 
acervo de conhecimentos e o uso desses conhecimentos 
para desenvolver novas aplicações, tais como produtos 
ou processos novos ou tecnologicamente aprimorados.

Vivemos em um mundo globalizado, caracterizado 
por transformações velozes, no qual as informações es-
tão em todos os lugares e ao alcance de qualquer pessoa. 
Nesse sentido, a pesquisa acadêmica deve ser conduzida 
com base em princípios éticos, a fim de promover a pro-
dução de conhecimento científico de qualidade.

A pesquisa em turismo, segundo a OMT (2001), permite:

Compreender os eventos que ocorrem dentro e fora 
do setor, proporcionando informações que auxiliam 
os decisores e planejadores do turismo e de políticas.

A IMPORTÂNCIA DA PESQUISA NA 
FORMAÇÃO ACADÊMICA

A produção e o trabalho dos pesquisadores 
garante o aperfeiçoamento constante não só do 

conhecimento, como também do próprio ensino.
Fernando Galembeck
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Elaborar relatórios sobre a realidade atual estabe-
lecendo predições futuras que serão a base da to-
mada de decisões, a fim de possibilitar o controle 
dos sistemas turísticos. 

Oferecer respostas às perguntas que surgem no 
cenário turístico, necessárias para solucionar pro-
blemas diante da crescente competitividade entre 
as empresas do próprio setor.

Proporcionar um valor agregado à empresa pos-
suidora de expertise adquirida que a diferencie dos 
demais competidores.

O turismo é um fenômeno multidimensional e, por 
isso, o pesquisador tem liberdade de escolher o método e 
a teoria para realizar seu trabalho. Deve ser coerente, éti-
co, objetivo, original, confiante e criativo. Além disso, deve 
desenvolver uma visão holística, uma vez que esse ponto 
de vista irá considerar todas as partes que compreendem 
o turismo como inseparáveis e, portanto, é necessário 
que não sejam analisados de forma isoladas. 

Oportunamente, os estudos sobre o turismo, consi-
derando as suas inter-relações, podem e devem ser ana-
lisados em diferentes perspectivas. 

Entretanto, os discentes apresentam dificuldades 
em entender a importância da pesquisa. Segundo Ro-
gério do Amaral, em seu estudo intitulado As contribui-
ções da pesquisa científica na formação acadêmica, 
essa barreira e falta de entendimento ocorrem porque os 
estudantes desconhecem o que é pesquisa científica e 
quais as contribuições dessa prática para sua formação. 
Quando compreendem que tal atividade está relaciona-
da ao aumento do conhecimento sobre um determinado 
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objeto de estudo, mudam de atitude e reconhecem os 
aspectos positivos da pesquisa na prática.

Enfatiza-se que a pesquisa é um componente ine-
rente à formação acadêmica e tem uma função precípua 
de contribuir para que os estudantes sejam agentes de 
transformação social. Uma vez que a pesquisa impulsio-
na a descoberta, a inovação e a solução de problemas 
complexos em todas as áreas do saber. Dessa forma,  si-
nalizam-se recomendações que favorecem o aprendiza-
do acadêmico:

•	 Reserve tempo para leitura e atualização dos te-
mas abordados em sala de aula.

•	 A leitura ajuda a desenvolver ideias. Pratique o 
aprendizado exercitando.

•	 O hábito da leitura contribui com uma escrita 
melhor.

•	 Escreva com frequência. Essa ação aprimora o de-
senvolvimento cognitivo e melhora o processamento 
de informações.

•	 Elabore um cronograma de estudos e conecte 
ideias.

•	 Diversifique as técnicas e métodos de estudo.

•	 Vincule os conceitos estudados com a realidade 
atual.

•	 Participe das discussões coletivas.

•	 Utilize ferramentas online para auxiliar nos 
estudos.
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•	 Crie um currículo na Plataforma Lattes. Ele fun-
ciona como um portfólio digital que reúne todas as 
produções científicas e informações para sua carreira 
acadêmica.

•	 Ao elaborar trabalhos, busque base de dados cien-
tíficas e referências confiáveis.

•	 Acesse plataformas e bases de dados científicas. 
Elas oferecem acesso a informações relevantes e 
atualizadas, como artigos, periódicos, livros, capítu-
los de livros, anais de congressos e outros. Entre es-
sas: Scopus, Web of Science, Google Scholar, SciELO 
e a plataforma CAPES. Todas essas bases de dados 
são importantes, e a sua escolha depende da área de 
pesquisa e das necessidades específicas de cada ob-
jeto investigado.

•	 Apesar das facilidades oferecidas nos meios digi-
tais, não se incline às armadilhas do plágio.

•	 Sempre que elaborar uma atividade acadêmica, 
faça uma revisão cuidadosa da gramática, ortografia 
e regras da ABNT.

•	 Haja com autonomia e respeite os prazos de en-
trega das atividades. É necessário ter em mente que 
o sucesso depende do seu empenho. 

•	 Tenha um Caderno de Campo ou Diário de Bor-
do. Esses instrumentos permitem registrar diferen-
tes aspectos ao longo da pesquisa e sobre o objeto 
investigado. 
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Quando nos projetamos para o universo da pes-
quisa, somos estimulados ao pensamento crítico e a 
insights que podem ser utilizados para desenvolver 
argumentos em nossos escritos. Afinal, o estudante é 
o protagonista desse processo e ele desempenha um 
papel importante em todas as etapas da elaboração de 
uma pesquisa acadêmica.
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Consideramos que o processo de ensino e aprendiza-
gem no ambiente acadêmico deve transcender a mera 
transmissão e aquisição de conhecimentos técnicos, 

independente da área de formação. É necessário estabelecer 
uma conexão de reciprocidade, na qual discentes e docentes 
estejam engajados na construção do conhecimento de forma 
colaborativa e inclusiva.

Compreende-se que é primordial formar profissionais 
mais íntegros e preparados para os desafios do mundo con-
temporâneo. Isso inclui novas habilidades, como empatia, 
respeito à diversidade e capacidade de resolução de proble-
mas complexos, bem como efetuar práticas de inclusão para 
auxiliar as pessoas a se sentirem pertencentes aos proces-
sos, comunidades, grupos ou núcleos.

Portanto, focar na formação de estudantes para se tor-
narem profissionais qualificados e altruístas em relação ao 
bem-estar do outro é um investimento futuro em ações con-
tínuas com foco no presente, que pode cooperar para uma 
sociedade mais comprometida com a estruturação de um 
mundo mais justo e inclusivo, onde todos tenham igualdade 
de oportunidades, independentemente de suas limitações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



                                                                                             54  SILVA-MELO, M. R. Turismo: uma viagem de conhecimento

REFERÊNCIAS

ANSARAH, M. G. R. Formação e Capacitação do Profissional 
em Turismo e Hotelaria. São Paulo: Aleph, 2002.

BRASIL. Lei nº 12.591/2012. Reconhece a profissão de 
Turismólogo e disciplina o seu exercício. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/
lei/l12591.htm. Acesso em: 10 out. 2024.

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. 
Brasília, 1988. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 10 dez. 2024.

BRASILEIRO, M. D. S. Desenvolvimento e turismo: para 
além do paradigma econômico. In BRASILEIRO, M. D. S.; 
MEDINA, J. C. C.; CORIOLANO, L. N. (orgs.). Turismo, cultura e 
desenvolvimento. Campina Grande: EDUEPB, 2012. 

CAGLIARI, L. C. O ensino e a aprendizagem: os dois métodos. 
São Paulo, Scipione, 2010.

DENCKER, A. F. M. Pesquisa em turismo: planejamento, 
métodos e técnicas. Futura, 2007.

FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade: didática e prática 
de ensino. In: GEPI – Grupo de Estudos e Pesquisa em 
Interdisciplinaridade. Interdisciplinaridade, v. 1, n. 6, p. 9-17. 
São Paulo: PUC-SP, 2015.

FERREIRA, A. B. Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa. 
Curitiba: Positivo. 4 ed. 2009.

GONDIM, S. M. G.; MORAIS, F. A.; BRANTES, C. A. 
A. Competências socioemocionais: fator-chave no 
desenvolvimento de competências para o trabalho. Revista 
Psicologia Organizações e Trabalho, v. 14, n. 4, p. 394-406, 
2014.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12591.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12591.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


SILVA-MELO, M. R. Turismo: uma viagem de conhecimento                                                                                              55  

KARNAL, L.; FERNANDES, L. E. O.  Preconceito: uma história. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2023.

MARCHESAN, P. Quem é Turismólogo? Sobre a profissão 
Turismo. Disponível em: http://turismologia.com.br. Acesso 
em: 10 out. 2024.

MENEZES, P. D. L.; TEIXEIRA, C. R. As representações sociais do 
bacharel em turismo: Formação, conhecimento e identidade. 
Turismo: Visão e Ação, v. 22, n. 3, p. 533-551, 2020.

MONTOYA, A. O. D. Teoria da aprendizagem na obra de Jean 
Piaget. UNESP, 2009.

OMT. Organização Mundial do Turismo. Apuntes de metodología 
de la investigación en turismo. OMT, Madrid, 2001.

RABÊLLO, M. E. D. L. O que é protagonismo juvenil. USP 
Curso de Extensão, v. 5, 2004. Disponível em: https://
cursosextensao.usp.br/pluginfile.php/52863/mod_resource/
content/2/Protagonismo%20juvenil. Acesso em: 11 out. 2024.

SAMPAIO, N. Desconstruindo o preconceito na sociedade 
contemporânea. Revista Justiça e Cidadania. Disponível em: 
https://www.editorajc.com.br/desconstruindo-o-preconceito-
na-sociedade-contemporanea/. Acesso em: 10 ago. 2024.

SASSAKI, R. K. Inclusão: acessibilidade no lazer, trabalho e 
educação. Revista Nacional de Reabilitação (Reação), v. 12, 
p. 10-16, 2009.

TRIGO, L. G. G.; ANSARAH, M. G. R. Turismo: Como aprender, 
como ensinar - volume 1. Senac, 2001.

YÁZIGI, E. Por um novo horizonte profissional do turismólogo. 
Rosa dos Ventos, v. 3, n. 3, p. 424-432, 2011.

https://turismologia.com.br/author/paulamarchesan/page/3/
https://cursosextensao.usp.br/pluginfile.php/52863/mod_resource/content/2/Protagonismo%20juvenil
https://cursosextensao.usp.br/pluginfile.php/52863/mod_resource/content/2/Protagonismo%20juvenil
https://cursosextensao.usp.br/pluginfile.php/52863/mod_resource/content/2/Protagonismo%20juvenil
https://www.editorajc.com.br/desconstruindo-o-preconceito-na-sociedade-contemporanea/
https://www.editorajc.com.br/desconstruindo-o-preconceito-na-sociedade-contemporanea/


                                                                                             56  SILVA-MELO, M. R. Turismo: uma viagem de conhecimento

Marta Regina da Silva-Melo é Doutora 
em Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Regional, Bacharel em Turismo com 
ênfase em Empreendedorismo e 
Políticas Públicas, e Psicopedagoga 
Institucional. Atua como professora 
no Curso de Turismo da Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) 

e se dedica à pesquisa em Turismo responsável e sustentável. 
Seus estudos integram as áreas de Educação, Turismo 
e Interdisciplinaridade, sempre buscando soluções para 
superar os desafios no processo de ensino e aprendizagem.

Ama a família, pois reconhece como a base de tudo. É 
apaixonada pela natureza, onde encontra inspiração. Valori-
za relacionamentos e amizades autênticas, além de viagens, 
pois sempre vislumbra uma oportunidade de conexão com 
novos aprendizados e experiências.

Idealizadora do site Ecodidática,1 uma plataforma dedi-
cada à disseminação de conhecimento, alinhada ao compro-
misso com a educação e a sustentabilidade.

1 Ecodidática - https://ecodidatica.com.br

SOBRE A AUTORA

https://ecodidatica.com.br


SILVA-MELO, M. R. Turismo: uma viagem de conhecimento                                                                                              57  

ÍNDICE REMISSIVO

A

Academia  14, 16, 21, 24

Agenciamento  30

Ambiente acadêmico  15, 45, 46, 53

Aprendizado  9, 14, 16, 50

Aprendizagem  8, 13, 14, 15, 17, 20, 
24, 36, 45, 46, 53

Atitudes  9, 16, 27, 44, 46

Atrativos  9, 24

Autoestima  23, 46

Autonomia  10, 23, 51

 
B

Bacharel  26, 27

Barreiras Atitudinais  44

 
C

Carreira  9, 17, 51

Ciberespaço  34

Cognitivo  36, 50

Competências  11, 22, 23, 27, 36

Conhecimentos  8, 9, 18, 22, 24, 27, 
48, 53

Criatividade  20, 23, 26, 35

Culturais  9, 10, 27, 29, 30, 34

D

Desenvolvimento  8, 9, 15, 21, 23, 27, 
36, 39, 40, 42, 50

Discente  8, 9, 13, 14, 20, 21, 22, 23, 24

Diversidade  9, 27, 42, 53

 
E

Empreendimentos  30, 39, 40

Empresas  9, 23, 30, 31, 34, 40, 49

Ensino Superior  8, 11, 13, 20, 21, 23, 
26, 46

Estudante  8, 9, 14, 21, 22, 23, 29, 32, 
46, 48, 52

Ético  10, 49

Experiências  24, 27

 
F

Fenômeno  10, 20, 23, 29, 30, 39, 49

Ferramentas  16, 26, 35, 50

Formação  8, 9, 10, 11, 14, 16, 20, 21, 
22, 24, 26, 27, 29, 32, 35, 39, 44, 
46, 48, 49, 50, 53

Formação acadêmica  29, 39, 48, 
49, 50



                                                                                             58  SILVA-MELO, M. R. Turismo: uma viagem de conhecimento

G

Gestão  16, 30, 35

Guia de turismo  29

 
H

Habilidades  9, 15, 18, 22, 23, 24, 26, 
35, 36, 45, 53

 
I

Inclusão  9, 27, 44, 46, 53

Inovação  35, 50

Inteligência Artificial  35

 
M

Marketing  31, 35

Mercado  8, 23, 26, 34, 36

Motivação  17

Mundo  8, 10, 11, 22, 24, 44, 48, 53

 
O

Organização  15, 23, 26, 27, 31, 35

 
P

Patrimônios Naturais  9

Pensar  9, 27, 37

Pesquisa  21, 31, 48

Pesquisadores  22, 48

Produtos turísticos  9, 40

Professores  17, 22, 24

Profissionais  8, 11, 15, 23, 26, 34, 35, 
36, 40, 42, 44, 53

Profissional do futuro  36, 37

Programas  20, 21, 22, 23, 24, 31, 40

Projetos  20, 21, 22, 23, 24, 40

Protagonismo  8, 10, 13, 14, 17, 18, 22

 
R

Rotas turísticas  40

Roteiros  29, 40

 
S

Saberes  10, 14, 22, 24, 45

Social  9, 10, 20, 22, 27, 39, 44, 45, 50

Sociedade  10, 22, 23, 26, 34, 37, 45, 
48, 53

Sustentabilidade  10, 35

 
T

Trabalho  8, 9, 10, 24, 26, 34, 36, 40, 
48, 49

Trajetória Acadêmica  14

Transformação  8, 22, 39, 44, 50

Transportes  31

Turismo  8, 9, 23, 24, 27, 29, 30, 35, 
39

Turismólogo  9, 29, 39, 41

 
U

Universidade  13

Universitário  17

 
V

Viagens  9, 29, 30, 31

Vida  13, 17, 18, 20



https://editoraecodidatica.com.br

https://editoraecodidatica.com.br



